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Terapia dos Doutores da Alegria
contagia crianças em recuperação

São Joãozinho, show 
temático da trupe circense,
leva alegria e animação 
aos pacientes do Instituto 
de Tratamento do Câncer
Infantil (Itaci); até o fi m do 
mês os artistas se apresentam 
em mais três hospitais

Itaci é referência
em câncer infantil
Vinculado ao Instituto da Criança 

do Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo 
(USP), o Instituto de Tratamento do 
Câncer Infantil (Itaci) oferece 38 leitos 
para crianças e adolescentes até 19 anos. 
Além de câncer, o centro trata também 
doenças hematológicas (como anemia 
falciforme, por exemplo), moléstias raras 
e ainda presta cuidados paliativos.

A instituição realiza, em média, 1,5 
mil atendimentos mensais, dos quais 
90% são na modalidade hospital-dia – 
o paciente vai até o centro com acom-
panhante, faz os procedimentos médi-
cos recomendados e retorna para casa.

O Sistema Único de Saúde (SUS) e 
o Estado custeiam 97% dos tratamentos, 
os 3% restantes são bancados por con-
vênios médicos. O Itaci possui equipe 
formada por 280 profissionais, além de 
40 terceirizados. O atendimento multi-
disciplinar inclui médicos, enfermeiros, 
fisioterapeutas, psicólogos, nutricionis-
tas, assistentes sociais, farmacêuticos, 
terapeutas ocupacionais, fonoaudiólogos 
e dentistas, entre outras especialidades.

O Itaci foi idealizado por docen-
tes da Faculdade de Medicina da USP 
liderados pelo médico Vicente Odone 
Filho, professor titular de Oncologia 
Infantil da universidade e atual coor-
denador clínico do instituto, que re -
cebe o apoio da Fundação Criança, 
Ação Solidária Contra o Câncer Infantil 
(ASCCI) e do Instituto Stella Demarco. 

ntusiasmadas, as crianças interna-
das no Instituto de Tratamento do 
Câncer Infantil (Itaci), na capital, 
receberam, quarta-feira, 15, a trupe 
dos Doutores da Alegria com o show 
temático São Joãozinho. A apresen-
tação dos artistas celebra as festas 
juninas com músicas típicas canta-
das em ritmo de forró e inclui brin-
cadeiras – pescaria, correio elegante 
e “guerra” de bolinhas de papel.

O cortejo de São Joãozinho e 
a celebração natalina são as duas 
comemorações especiais da organi-
zação não governamental Doutores 
da Alegria. Desde o início do mês, 
a trupe circense, formada por 40 
palhaços (23 atores profissionais em 
São Paulo e 17 no Recife), que se 
intitula “mestres em besteirologia”, 
já se apresentou em diversos hospi-
tais paulistanos.
A programação incluiu o Instituto 
da Criança (dia 8); Hospital Geral 
do Grajaú (9), Itaci (15) e Hospital 

Municipal do Campo Limpo (ontem). Até o 
final do mês, a programação seguirá para o 
Hospital Santa Marcelina (22); Hospital do 
Mandaqui (23); e Hospital Universitário da 
Faculdade de Medicina da USP (30).

Residente – O ator David Tayiu (o 
palhaço Dr. Dadúvida) é Doutor da Alegria 
desde 1991, ano de criação do grupo. Ele 
explica que a proposta principal da ação 
voluntária e gratuita nos hospitais é qualificar 
a experiência de internação e resgatar o lado 
saudável da vida dos pacientes, seus familia-
res e dos profissionais da área da saúde.

Com exceção dos dois shows temáticos, 
a atuação dos Doutores é permanente. Toda 
sexta-feira, eles se reúnem para avaliar 
o serviço prestado e ensaiar coreografias 
e interpretações. O improviso é uma das 
marcas do trabalho inspirado na arte clow-
nesca, linguagem usada pelos palhaços que 
aproveita elementos do ambiente para con-
tar piadas e fazer graça.

Durante um ano, uma dupla dos Dou-
tores da Alegria do grupo visita um hospital 
duas vezes por semana, para estreitar laços. 
Nessas ocasiões, os atores circulam por todas 
as áreas do centro médico e tentam descon-
trair as pessoas que encontram pela frente.

David foi palhaço “residente” do Itaci por 
um ano. Hoje, a ação voluntária no centro 
especializado em câncer infantil é incumbên-
cia da dupla formada pela Doutora Po  roroca, 
interpretada pela atriz Layla Ruiz, e pelo pa -
lhaço Mingal, representado pelo ator Marcelo 
Marcon, atual palhaço “residente” do Itaci.

A oncologista pediátrica Lilian Cris to-
 fani destaca a importância da atividade 
realizada pelos artistas desde a criação do 
Itaci, em 2002. “O horário das 9 às 12 
horas das segundas e quartas-feiras são os 
mais aguardados pelas crianças”, ressalta. 
Ela ava lia que a abordagem lúdica utiliza-
da pelo grupo é adequada ao tratamento e 
auxilia na reabilitação dos pacientes.

Animação – Na quarta-feira, o casal 
Jorge Rodrigues e Mariana Sanchez, de 
São Car los, acompanhou toda a movimen-
tação dos Doutores da Alegria, na unidade, 
com a filha Luiza, de 1 ano e 10 meses de 
idade. “Ela foi operada no dia 18 de feve-
reiro, no Hospital Sírio-Libanês”. Um mês 

depois iniciou o tratamento no Itaci e “vem 
tendo excelente recuperação; quando os 
palhaços chegam, ficamos todos mais ani-
mados”, conta o pai da menina.

Improviso – Marcelo Marcon tam-
bém integra o elenco do São Joãozinho. 
Interpretando Mingal desde 2010, ele des-
taca esse trabalho como uma grande ale-
gria, entre as muitas vividas nesse período. 
Em 2014, enquanto ensaiava, Marcon rece-
beu o telefonema da mãe de um paciente. 
Ela relatava o problema inusitado que esta-
va enfrentando: seu filho Thiago, de 4 anos, 
havia recebido alta médica, mas se recusava 
a ir embora do hospital.

“Na imaginação do garoto, o médico 
dele era eu; para convencê-lo a mudar de 
ideia, improvisei: disse no telefone que esta-
va trancado em um guarda-roupa para que 
minha roupa não amassasse e não tinha 
como sair para encontrá-lo”, recorda Marcon. 
“A resposta improvisada agradou e funcio-
nou. E acabei chorando no meio do ensaio.”

Rogério Mascia Silveira
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SERVIÇO
Doutores da Alegria
www.doutoresdaalegria.org.br
Instituto de Tratamento do Câncer Infantil 
(Itaci) – www.itaci.org.br
Instituto da Criança do Hospital da 
Clínicas da FMUSP – www.icr.usp.br
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Doutores da Alegria – Festas 
juninas com músicas típicas 
cantadas em ritmo de forró

David Tayiu (o palhaço Dr.
Dadúvida) – Proposta da ação
é resgatar o lado saudável da
vida de pacientes, familiares e
profissionais da área da saúde

Jorge, Mariana e a filha Luiza com o palhaço Mingal, interpretado por Marcelo Marcon
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